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INTRODUÇÃO

Êote é o primeiro artigo sôbre os peixes
contidos na colecção do Museu Municipal

.do Funchal. Originalmente foi uestillado a
. compreender os peixes de tôda a ordem 1nio-

mioContudo, por causa das grandes demoras
oca~ionadas pelas circunstâncias actuais, re'
solvi só incluir os peixes da família Sadidae.

O mattrial de que disponho inclui repre-
sentantes de todos os três géneros desta fa.
mília, como está estabplecido presentemente,
Sudis, Paralepis e iJfacroparalepis. O pri-
meiro, representado só pela espécie hyalina,
parece não ter sido assinalado fora do Medi-
terrâneo. O segundo inclui uma grande quan-
tidade de exemplares dum peixe que se tem
de referir à nova espécie Paralepis bre-
virostri5 (ParI') proposta por Ege (1930, p.
53), o que vem confirmar a opinião rJêste
último com respeito ao estabelecimento desta
nova espéCIe.Finalmente, o terceiro !;énero in-
clui uma espécie inteiramente nova para a
ciência.

Duma maneira gemI, o material é de valor,
não sósob o aspecto sistemático mas também
biológico, visto que algumas das espécies são
representadas por exemplares de tamanhos
mtiito variados e incluem especímenes ado-
lescentes e adultos muito grandes. Muitas

. das espécies desta família difícil e até há
pouco muito confusa têm sido descritas se-
gundo especÍmelles em fa~f)sadolescentes ou
até post-larvais. Por isso julguf'i que valia
bem a pena dar as medidas e contagens de
todos os especímenps disponíveis no caso
dalgumas dess»s espécies, especialmente por-
que as proporções e outros caracteres variam

INTRODUCTION

This is the first artiele on the fishes
conLained in the Municipal Museum of Fun-
chal. Originally it was inteneleel to comprise
descriptions of the fishes of the whole orc1er
Iniomi. However, because of the great c1e-
lays occasioneel bj circumstance~ obtaining
at the present momenl, I clecielec1only to
inclucle the fishes oi the fami]y Sudic1ae.

Thc waterial at hanel inclueles Iepresen-
tatives of all the three generaof this family.
as presently recogniseel, Sudis, Paralepis anel
Macroparalepis. The first, represented ol1]y
by the speeies hyalina, has apparently l/i7
tharto not been recorc1eelfrom outside the
Mediterranean. The seconel ineludes consi-
derable material which is to be referrec1 to
the new species Paralepis brevirostris
(Parr) suggested by Ege (1930, p. 53), thus
confirming the latter's opinion as to the €S-
tablishment of this new species. Finally, thf)
third genus inchidés a species new to bci"nce.

Apa., from the sY3tematic stand'point,
the materIal is valuable biologically as some
of the espe'!ies are represented by examples
difftring great]y in size, inclueling both ado-
lescents anel adults. Many.of the species of
this difficult anel, until not very long ago,
very confused family have been df)scribeu
from adolescent 01' even post-Iarval SÍ[lges.
I hltve, therefore, deemecl it well worth whlle
to give the'weasurements anel counts in sOllle
speci~s of ali the specimcns at hanel, particu-
lar/Yas the proporti'llls and olher charaeters
vary so greatly with size in these fishes.

Except for the two specimens of Para-
lepis pseu dosphyraenoides Ege, which were
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muito com o tamanho nestes peixes,-
Excepto os dois especímenes de Para-

lepis pseudosphyraenoide.ç Ege, que foram
apanhados de noite na i>uperfície da água
na baía do Funcha], e os dois especí.
menes de Sudis hyalina Rafinesque, que
foram apanhados no <Aparelho das Espa-
das:>, todos os especímenes foram extraídos
dos estómagos de Alepisaurus ferox Lowe.

Para o pxame dos conteúdos dos estóma-
go~, dezena~ de especímenes dêste peixe vo-
raz são-me trazidos pelos nossos pescadores,
que os apanham no aparelho do atum numa
profundidade de 100 braças ap.. Essa combi-
nação com os pescadores e o modo de re-
colha. foi estabelecido em virtude da falta de
aparelhes apropriados para dragagens pro-
fundas e tem dado resultados satlsfatórios.

O -Aparelho das Eopadas> é o que se
usa para a captura do Apha.l/opus car'bo
Lowe, ou - Espada> pelo nome vulg1'.r, con'
sist~ em várias linhas atadas umas as outras
~té atingirem o comprimento aproximado de
1000 a 1600 m. Em funcionamento fica
pendurado mais ou menos perpendicularmen-
te na água e tem um pêso na extremidade. A
parte que fica abaixo de 400 ou 500 braças
de profundidade é gLJarnecida com pequenas
linhas laterai:;;em númpro de 140 fi 180, cada
uma com um anz~l, ficflndo estas linhas dis.
tanciadas umfls das outras cêrca de 2 m (o
número delas depende do comprimento da
linha abaixo dêsse limite). O Aphanopus carbu
é pescado entre 850 e 800 braças de pro-
fundidade e por isso nunca se pode determi.
nar as profundidades exactas doutros espe-
címenes, flcidentalmente apanhados neste
aparelho piscatório.

Os números dos especímenes das tabe-
las são os da numeração dos exemplares
corrpspondentes nos frascos (1 representam
os números sob os quais estào marcados
no catálogo do museu.

A descrição da aparência geral e a dos
dentes e da côr foi feita, as mais das vezes,
feérundo um exemplar escolhido e '3m boas
condições, cujo número é mencionado nesse
C1:180. Os tamanhos e os caracteres numéricos

caught at night near the surfare ln Funchal -
harbour, and the two specimens of Sudis
hyalina Rafinesque. which were caught on
the «Aparelho das Espadas>, aH the speci-
mens were taken from the stomachs of Ale-
pisauru~ ferox Lowe.

For examination of the stomach con-
tents seores of specimens ot this voracious
fish are being brought to me by the local
fishermen. who catch them accidently on
the-tunny-hook at about 100 fathoms depth.

" This arrangement with the fishermen and
mode of coJlecting, has been establish~d by
me for want of appropriate tackle for deep-
sea trawling and h'ls given quit,e satisfactory
resuJts.

The «Aparelho das Espadas. is the de-
vice used here for the cflpture of Aphanopus
carho Lowe, .Espada» being the local na me
for it. This tackle cúnsists of several lines
knotteel together LOmake a length of froro
about lOGOyds up to over 1600 yels. ln use
the whole contr'lption hangs more 01' le::;8
perpendicularJy in the water with a weig-ht
on its extreme eoel. The part that is reckoned
to he at n depth from 400 or '500 fathoros
do\\"n carries 140 to 180 11lJt>kson ::;hortlines
about 2 yds apart (the num ber of hooks de.
pends on tl1e length cf line beyond that: li-
mit). The range where Aphanopus ('orbo is
fished lies between 350 and 800 fathoms,
therefore no exuct depth for other different
museum specimens, 'accidently caught on thi"
tackle, cnn ever be aseertained.

'rhe specimen numhers ín the tables are
those nttflched to the corresponc1ing examples
in the jltrs and l'cpresent the number they
are marked under in the museum's cfltalugue.

The c1escription of general apearnlJce anel
üf the teeth anel eolour has mostly been
tak"n from a seleeted specimen in g-oodcon-
c1ition,the number of which is mentionec1 in
sueh' cases. I ts size anIl numerieal and pro'
portional charaetprs can thereforo he looked
up in the tables. The same flpplies to Lhe
numbers attached to the figures. Tlle length
of the fish used in expressing percent~ges in
the sevrral descriptive lables does nO,t includ"



19415 JIaul,JIonografia dos Peixe3 do Museu l!1unicipal do Funchal :1

e proporcionnis pOllem portanto Sf'r vistos
nas tabelas corref'pondentes. O mesmo acon'
tece com os números das figuras.

Nas sinonímias, as referências marcadas
por um asterisco são citadas de Ege, 1930. A
biblioteca dê~te museu é um tanto escaS9a e
o material para comparação não existe na
vizinhança próxima. A identificação certa
nos casos mais cúmplicados torna-se por
isso bastante difícil e às vezes só é possí-
vel com a amávd ajuda dos outros museus.

Esta ajuda tem-me sido dada liberal-
mente e neste lug-ar quero exprimir cs meus
sinceros agradecimentos ao falecido 01'. J.
n. Norman, e ao Dr. Brunner-Fraser (Bri-
tish Museum) e ao DI'. V. Ege (Marinbio-
logisk Laboratorium, Dinamarca).

Além dessas pessoas devo os meus agra-
decimentosao dii'tinto radiologista o Exmo. Sr.
Dr. Jaime César de Abreu, do Funchal,
pelo seu esfôrço para conseguir as radoigr;;.
fias necessárias para o estudo do esqueleto
de alguns dlJSexemplares do Material que
serviu de base para êste trabalho.

Tôdas as figuras são da minha pena.

SUDIDAE

Corpocomprimido. along-ado. Olh0s gran-
des, com pálpebras adiposas. Focinho eorn-
prido com uma curvatura na qual encaixa a
ponta da mandíbula. Os premaxilal'es não
são protraíveis c são guarnecidos com urna
fileira de numerosos dentes pequenoi', geral-
mente com alguns caninos na ponta. Maxi.
lar inferior, as mais das vezes, mais com-
prido do Queo superior. Os dentes do primeiro,
múito mais desenvolvidos do que os dos
premaxilares. Uma fileira nos palatinos,
nenhuns no vómer, muitas vezes alguns na
língua. O f0cinho e os ossos opel'culares
trsnspatentes. Barbatana dorsal pequena,
com poucosraios; situada um pouco por trás
do meio do comprimento total sem caudal;
barbatana anal perto da cauda, com uma
base comprida e numerosos raios. E;:camas.
quando existentes, caducas, clclóides ; muitas

tbe length of the caudal fino

ln the synonymies, thClf'iereferences mark-
erl hy an asterisk are qUCltedhom Ege 1930.
The litprature of this Museum is somewhat
scanty and material for compal'ison in the
elose neighbourhood is non-existcnt. A reli.
able irJentificatlOn in the more complicated
cases is therefore rather difficult sometimes
and only po~sible through kind help from
other museum autllOrities.

Tbis help has been extended to me libero
ally and in this connection my g-rateful
thanks are due to :-the late DI'. J. R. Nor.
man and DI'. Brunner-Fraser (British Mu..
seum) and DI'. V. Ege (Marinbiologisk La-
boratorium, Denmal'k).

Furthermore I wish to thank DI'. Jaime
César de Abl'eu of Funchal for the pains he
has taken over the radiog-raphs.

All the figures are froÍll my own peno

SUDIDAE

Body compressed, elongated. Eyes lar'
ge, with adiposc eyelids. Snout lonf;, at end
imargination into which fits tip of mandlble.
Premaxillaries not protractile. furnished with
a row of numerous small teeth, usually with
some enlarged fangs near tipo Lower jaw
mostly longer than upper. Teeth in it much
more developed than those of premaxillaries.
One row on palatines, none on vomel', oÍten
a few on tongue. Snout and opercular bones
transparent. Dor8al fin smal!. with few rayo ;
situated somewbat behind middle of length ;
anal fin near tail, with long basis and numer-
ous rays. Scales, when presen t, caducous,
cycloid; often only clevdoped in the adult
stage. Scale,:; (lf lateral line conspicuous,
much enlal'gcd.
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vezes só desenvolvidas na fase adulta. Esca-
mas da linha lateral conspícuas, muito gran-
des.

SINOPSE DOS GÉNEROS

I. Dentes do maxilar inferior muito va-
riáveis em tamanho, com os bordos
lisos. Raios dorsais 9-13.
A. A ponta do maxilar inferior sem

uma prolongação não ossificada
transparente. . . . Paralepis
A ponta do maxilar inferior com
uma prolongação não ossificada
transparet;}te. . Macroparalllpis

D,>ntps du maxil:Jr inferior triangula-
res, muito comprimidos, de tamanho
quási igual e com os bordos serrilhados.
Raioildorsais14.15. . . . . . Sudis

PARALEPIS Cuvier

B.

II

Corpo ai, ngado. comprimido, cobArto de
'-'.CIIIIIIIS cieLjides e caducas. As escamns da
linha lateral são grandes e muito nderentes.
R, 1'1>111.<1na d ,rsal UIII pouco atrás do meio
do c;'lIIprinlPntu total excl. caudal. Ventrais
[J"<lI<PmIS. lJlII pouco à frente ou por baixo
da bai'e d('rsnl. PeitOrais pequenas, situadas
em baixo. Caudal bifurcada e pequena. Dpn-
tes en, fdeiras ,;in~uIHrp8 nos premaxilares,
hor.!"" do maxilar inferior e nos palrltinos ;
à.o;V"ZPSao longo dos bordos da língua. Os
,k" premHxilares muito miúé!os com algu!J8
Ilwjore,; perto da ponta do focinho; no ilJllxi-
lar inferior, variam muito de tamanho, seudo
os do meio da fileira os maiores. Maxilar in-
f,'rior de forma espatulada e, em regra geral,
mais comprido do que o focinho. -

Eg€' (1930) divide este géuero em
d(;>is grupos, bas€'ados no tamanho dos
d,'ups do maxil»r inferior e no com-
pr(f, fll10 pn?anai. T,ês espécies do pri-
meiro grupo e mais uma não incluida
na sua obra estão representadas aqui.
Do segundo grupo, só uma e~tá repre-
sentada.

SINOPSE DAS ESPÉCIES
I. Deu,t'" ","IIj(jc~ C:v 1l,..xllar iufuiul' eu'

tos, 5 % do comprimento do focinho

SVNOPSIS Of TliE GENERA
I.

lI.

Teeth in lower jaw greatly varylng in
size, smooth edged. Dorsal rays 9-13.
A. No non-ossified transparént

Plolongation at end of 10wBrjaw
, . " "'.. Paralepis
N oll.-ossified transparent pro-
l@ngation at end of 10\Verjaw
. . . . . . . Macroparalepis

Teelh in lowpr jaw triangular, strongly
compressed, of nearly equal size and
with jagged edges. Dorsal rays 14-15
. . . . . . . . . . . . . . Sudis

B.

PARALEPJS Cuvier

Bodyelongate, compressed, covcred with
cycloid cadueous scales, the seales of the la-
teral line are enlarged and strongly adhe':
rent. Dorsal fin somewhat behind middle of
totallength eKc]. C.. Ventrais small, just be-
fore 01'under dorsal fino Peetorals s'mall, low.
Caudal emarg-inate and small. Teeth arranged
in single rOW8on premaxillaries, limbs ot
lower jaw and palatines; sometimes alongo
edge of tongue on either Bideof it. Those of
premaxillaries very minute with several en-
larged ones neHr snout tip ; in lower jaw they
vary much in size, the largcst bcing alway s
near middle of row. Lower jaw usually pro-
truding anel of spatu]ate shape.

Ege (iD30) divides Ihisgenus into two
grou ps, based (n lhe size of the teet h
d the lower jaw and lhe preanllllength.
Thrt>e species of the first group and
one more not iucluded in bis work are
represented here. Of the second group
only one is represented.

SVNOPSIS Of THE SPECIES
L Large temh uf the lowpr jflw ShOI'L,5 %

of length of snout. Preannl length a
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11.

Comprimento pn~anal um pouco
mais de 2/3 do comprimento total
escI. caudal. (Ege) ,

A. Raios anais 32; raios peitorais 12.
Barbatana dorsal bem atrás do
meio da distância entre a origem
das barbatanas peitorais e o fim
do pedúneulo caudal. . . . . .
. . . . . .P. rissoiBonaparte
Raios anais 23-25 ; raios peitorais
14-16 .Barbatana dorsal mais ou
menos no meio da distância en-
tre a origem das barbatanas pei-
torais e fim do pedúnculo caudal.
1. A protuberância óssea na

parte inferior da sínfi'!e, bem
desenvolvida. que' faz apa-
recer truncado na extremidade
o perfil do maxilar inferIOr.
Dentes em ambos 08 maxi-
lar~s mais ou menos fortes,
os da ponta do focinho dis-
tintamente maiores do que o
resto dos preUlaxilares. N ú-
mero de vértebras 65-66.

a. Número de escamas na li.
nha lateral 53 ou 54. Foci-
nho 8.1-9.3 o;., do com-
primento total excl.
caudal.. . . . . . . .
. . P. brevirostrls (ParI')

b. Número de e8Cflmas na
linha lateral 59-61. Fo-
cinho 12.1 - 13.7% do
comprimento total excl.
caudal. . . . . . . - .
. . . P. brevis Zugmayer

2. O maxilar inferior acaba em
ponta e a protuberância ós-
sea na parte inferior da sín-
fi8e é muito pouco desenvol-
vida. Dentes muito peque-
nos, os da ponta do focinho,
só muito pouco maiores <!lo
que os restantes dos premaxi.
lares. Número de vértebras72
. . .P. coregonoides Risso

Dentes grandes do maxilar inferior,
gr'<lndes, 7-11 % do comprimento

B.

lI.

little more than 2/3 of.total length
excl. C IEge)
A. Anal rays 32 ; pectoralrays 12.

Dorsal fin waU behind middle of
distance between origin af pec-
toral fins and., end of caudal
peduncle.. .p. ~issoi Bonaparte

B. Anal rays 23-25; pectoral rays
14-16. Dorsal fin about midway
in distance between origin: of
pectoral fins and .eu,d of caudal
peduncle..
1. Inferior symphyseal knob

weU developed, eausing the
profile of the lo\Ver jaw to
appear truncate at its point.
Teeth in both jaws rather
strong, front ones in prema-
xillaries distinctly enlarged.
Num ber of vertebrae 6501'66.
a. Num bAr of Beales in la-

teralline 53 01'54; ~nout
8.1-9,30/0 of totallength
excl.C . . . . . . . .
. . P. bremrostrill (Parr)

b. Num ber of seales in la-
teralline 59-61. Snout
12.1 -13.7 % oí total
lengthexcl.C. . . . .
. . . P. brevi., Zugmayer

2. Lower jaw ending ia a point,
the inferior ~ymp!tyseal
knob being ouly very
weakly developed. Teeth
very s01'111, th08e of
~nout tip hartlly' enlarg.
'ed. N umbEr of vertebrae
72 . . . . . . . . . . .
. , .P. coregol1oides Ris~o

Large teeth of lowerjaw l,.ng, 7-110/0
of length of suout. Preanallength less
than 2/3 of totflllength exel. C (Ege)
. . . .F. ]iseudo.,phymenoidesEge
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dp focinho. Comprimento prt'anal
menos du que 2/3 do comprimento
total exd. caudal. (Eg-e). . . . . .
. . . .1'. pseudosphyraelloides (Egej
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PARALEPlSRISSOI RISSOI Bonaparte
Fig. 1

Poralepis ri.<l'oi1'j,'soi,Ege, 1930, Contr. Koowl. North AtI. Med. Sp. Gen. Pa-
ral~pfs, p. ]0, figo1 :md 2.

Sudis 1'is.,,,irisiloi, Parr. 1928, BulI. Bio!!. Oce. Coll., Vol. llT, Art. 3, p. 38.
Paralepi" coregolJoides,Cavier & VaJenciennes. 1828-49,\'01. lU, p. 357.*-80-

naparte, 1832-41(pilrtím).*-Bellotti, 1877. p. 54 snd 57.*-Vinciguerra. 1885, ser. 2,
vol n, p, 466.*.- (se1\iu lat.), f. Paralepis Ris.~QiRoule and Angel, 1930,p. 6:1,pl. 111,
figo 86 and 87.* .

ParalepisRissoi, Carus, 1889.93, p. 567.*--Lütken, 1892,p. 226.' --Sallzo, 1917*
-E~e 1918, p. 243."

ParalepiY pseudocoregonoides,Sara to, 1887.~'-Morellu, 1891, Hi!\t. Nat. Poiss.
France, SuppI., p. 121.

Paralepis Risso, Bellotti ]891, p. ]88.*-1892, p. 16.*

APAR~NCL\ GERAL. Corpofortemente GENERAL APPEA RANCE. Body
comprimido,focinhocomprido.Aponta do :r:a' strongly compre<;;;;edH~noutlongoTip of lúwer
xilar inferior não excede li extremir\ade ~o jaw not exceeding snout-tip.
focicho. Não tem ei'cnmas,excepto as da li- No scaleRexcept for those in lateralline.
nha lateral. Dorsalll ;~mal32; pectorals 12.

Dor!<al11 ; Rnal 32 ; peitorais] 2.
Abaixo, tabela das medidas e suas per-

centagens com relação ao comprinH!lJt.ototal
excl. C:

mm "/,

Tabela 1.

Tabl~ of mPIHmrements 11l1dE'ame ex-
prcssed as °í.of totallenglh e.xd. caudal:

mm 01/.

Total 1t'11!!lh('xcI. C
Predorsat' length
Preventrai» .
Prea nal »»
Preanalfin lcnglh

I Head
Snout
Eye
B!lSeof D

. » fI.
GrNltest hei~ht
Heig-htat origin of D

,

Height at . » of A
Heig'ht » t>auda] fH"JUI)I']('

I

I I

! 106' 100

I 71'3

/

67,3
74 69,8
76,5 72,2
86 81,1
27 25,5

\

14 13,2
3.5 3.3
3.7 3,5

,17 16
8 7,5
7 6,6
;).2 4,9

;) i 2.8,

Table 1.

I Comp. total eIcl. C
I

106 100
»» predorllal 71,3 76,3
»» preven traI 74 60,8.. preanal 76.5 72,2
,.» pr-barbatllna-I\na] 86 81.1

Csbeça 27 25,5
Focinhe 14 13.2
6lho 3,& 3,3
Bue da D 3.7 3.5

» » A 17 16
Altura máxima 8 7,5

» » na origem tia D 7 6.6. . na orig'em dI!. A 5,2 4.9
» . nó pedúnculo caudal

3 I

2.b
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DENTIÇÃO. Nos premaxilares. perto
da ponta do focinho, um gruPQ de 4 dentes;.
curvados para trás e que aumentam de'
comprimento para trás, sendo o primeiro
muito miúdo e o último bastante comprido
(0.5 mm ap.). A seguir dêste grúpo, há um
pequeno intervalo. sem dentes, por detrás
do qual vem uUla fileira' de 25 dentes
juntos e muito curtos. cuias bases medem
aproximadamente 3 vezes mais do que as
suas alturas. A forma é a dum triângulo
rectângulo com a hipotenusa voltada para
a frente. Perto da sínflse, no maxih\r in-
ferior, um grupo de 4 dentes semelhan-
tes as do ~rupo da ponta do focinto, mas
um pouco maiores. A seguir, depois dum pe-
queno intervalo há 21 dentes numa fileira. Os
5 primeiros são muito curtos. e aumentam de
comprimento para trás. Depois, seguem-se 5
maior..s, eqüidistantes, e que também au-
mentam em comprimento para trás. sendo o
último do compri'l1ento da mais comprido do
g-rupo anterior. Cada um dos últimos é acom-
panhado. de cada lado, por um dente muito
miúdo. Depois disto. vêm 2 dentes grandes
solitários, afastados entre si e dos últimos. Os
palatinos estão um pouco estragados, mas po-
de-se distinguir uma fileira de vários dentes
na frente, bastante compridos e curvados
para trás, seg-uidos por outros numerosos e
muito pequenos. No vómer e na língua. não
há dentes.

CÔR. Corpo e cabeça esbranquiçados.
barbatanas brancas; excepto nos lados da ca-
beça fJ, latetalmente, na região ventral, coo
berto de numerosos pontínhos finos, pretos.
Ao longo da parte que fica acimn da linha
lateral, há duas fileiras de cromatóforos bas-
tante grandes. Na sínfise d(l maxi]ar inferior
e na base das ventrais, em volta da parte an-
terior da base anal e na extremidade elo pe-
dúnculo caudal, há pigmentação densa, preta.
N fi parte ventral, vê.~e, atmvés da parede do
vE::ntre,uma faixa contínua de pig,nentaçi1o
preta no peritónio. O facto de nào serem dis-
tinguíveig secçôeg separadas é provàvelmente
derivado elo mau estaelo de conservaçãQ do
~x6mplar.

DENTITION. On premaxi1laries, near
snout-tip, one group of four backwardly eurved
teeth, increasing in length backwarels, the first

.' being very small anel the last rather long
(about 0.5 mm).. Following this group there
is a short toothless interval, after which comes

'a row of . about 25 clúseset very short
. teeth, with their bases about three times ai>
long as their heights. Their shape is that of a
right-angled triangle, their tront edge beil'lg
the hypotenuse. Near syrnphysis on lower
iaw a similar group of teeth to those of snout-
-tip, but slightly larger. Following, after a
small int€rval, 21 teeth in a row. The first 5
are very short but increase in length back-
wards. Then follow 5 larger, equidistant ones,
also increasing in lengtlt backwards, the last
being as long as the longest of the front
group. Each of the latter is a~companied on
either side by a very small tooth. After that
2 solitary large teE'th at some elistance from
the latter anel from each other. The pabtines
are somewhat damageel, but I can still dis-
tinguish a row of several rather large back-
wardly curved teeth in frout with nurnerous
very small ones following behinel. Thtre are
no teeth on tongue 01'vomer.

COLOUR. Very palE, fawn, almost white,
on body and head, fins white. Except on sidtos
of head and latE'rf!I]y on ven traI region. co-
vered with numerous very fine hla'\?k spots.
Along part above lateralline two rows of
rather large chrornatophores. At sym physis
of lower iaw nnd b'lse of ventraIs, round an-
terior part of anal base and at end of caudal
pedunde dense black pigmentation. On the
ventral part a continuous banel of hlack pig-
mentation on the peritoneull1 shows through
the body-wall. Thc fact that no separate sec-
tions are di;,tingui~hable is probabIy due to
the slightly damagecl state of the specimell.
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Fig. 1. Ptll.ralepisrissoi rissci Bonaparte. No 3023.*
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Fig. 2. Paralepis coregonoidesborealis Rei nlwrd t. !\u 2937.

0D
*lInh" later..1 sómentiJ Indicada por traço Interrompi di>

Latera! Ii"e onllllndrcerted bu, doIS'.
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OBSERV AÇÕES GERAIS. No mate-
rial investigado por Ege (op. cito p. 101, Fig.
26). o Paralepis ri.~.,ui ribsoi Bonaparte só
foi colhido até o limite norte de 37° N. ap.
e o Pamlepis ri.~soikroyeri Lütken até o li-
mite sul de 41° N. lato ap.. Além d4isso,a sub-
espécie anterior foi colhida mesmo na vizi-
nhança da Madeira. Infdizmente, entre todo
o material estudado por Ege, não se acham
exemplares aproximadament.e do tamanho do
exemplar aqui descrito, mas na tabela se-
guinte, comparando a percentagem do foci-
nho em relação ao comprimento total excI.
C, entre o especímene descrito aqui, os iUle-
diatamente acima e os imeàiatamente abaixo
em tamanho do Pilralepi.~ rissoi rissm e
Paralepis n"SSO!kroyeri (no material de
Ege), ver-se-á que o exemplar descrito aqui
está adentro do âmbito das percentagens do
primeiro e não do últim0:

No. rio especímene 3023
Specimell No. 3023 I P. rissoi ri.,soi

GENI<~RAL REMARKS. ln the mate-
rial investigated by Ege (op. cito p. 101 and
106. Fig. 26) Paralepis rissoi rissoi Bona-
parte was only taken to a núrthern limit of
about 37 o N. lat. and Paralepis rissoi
kroyeri Lütken to a southern limit of about
41° N. lat.. Moreover. the former subspecies
WIlSactually taken in the neighbourhood of
Madeira. Unfortunately there is amongst a11
of Ege's material no ~pecimen of approximate-
ly the size of the one here described, but
from the following table, comparing the
percentage of snout in relation to totallength
exci. caudal between the specimen here des-
cribed and the ones immediately below and
above in size of P. rissoi rissoi and P. rissoi
kroyeri (in Ege's materia!), it will be seen
that the specimen here de~cribed is within
the mng-e of the former and not the latter :

P. ríswi kroy~ri

106 62. . . . . 243\ Comp. exd. C, mm

Lengtll excl. C, mm I

% do focinho
% of snout 13,2

Tabela2. . .

Em vista dêste facto e do da distri-
buição das duas formas. não hebito em
considerar êMe espeeímene pertencente

. à forma sob cuja denominação o des<
crevi.

No. do e~pecímene : 3023

139. . . . . .196

I 13,6. . . . . .11,7112,6. . . . .10,7
Table 2

In view of this fact and that af the
distribution of th~ two forms. I do not
hesitate in referring this specimen to
the ferm under the denomination of
which I described it.

No. of specimen : 3023

PARALEPIS BREVIROSTRIS (Parr)

Fig. 3 & 4

Lpstidium (Bathsyuàis) speciosumParr, 1928, BulI. Bing. Oce. Col!.,IIr: 3, page
42.--1929. Occ. Papo Bmg. Occ. Col!.. page 33.--Ege, 1930, Contr. Know. North At!.
Med. Sp. Gan. Paralepis Cuv., p. 53.
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24 exemplares extraídos de estómagos de
Alepisauru.~ fel'ox Lowe. 8ó o exemplar mais
pequeno de 56 mm excl. G é nu. O ponto de
IJlserção das ventrais é variável, mas fica
sempre dentro da projecção vertical da base
da dor!'ml. A côr é pratearia na região ven-
tral e, ~m exemplares até 100 mm excl. C,
eKistem secções peritoniais pretas, separadas
ao longo dos lados. Os espaços entre IIS sec-
ções tornam-se com a idade mais indistintos
até que desaparecem nos exemplares de mais
de 100 mm de comprimento, e formam assim
uma só faixa ntgra, que se estende da base
das peiton\is até a origem da anaI. O resto do
corpo, nos exemplares pequenos, é pálido,
com uma leve pignH'ntação castanha no foci-
nho, na parte superior das costas e na cauda.
Em exemplares, ad'Jltos, as costas são muito
escuras, quási pretas.

Uma só série de dentes nos premaxilares
com os rla frente em número de 5 aproxima-
damente e maiores do que os restantes, que
são muito miúdos e mais ou menos eqüidis-
tantes. (Número conforme o tamanho do pei-
xe, veja tabela). Em cada palatino, uma sé-
rie de dentes, sendo os da frente os maiores.
Na mandíbula há 3 caninos perto da sínfise,
sendo o que fica detrás o maior; a seguir 10
a 12 dentes pequenos, aguçados e eqüidis-
tantes, que aumentam gradualmente em ta'
manho para-trás. A segUIr dêstes, ocupando
pouco mais do quó' a metade post..rior do com.
Plimento da mandíbula, cêrca de 7 dentes
grandes, que aumentam de tamanho até o
meio rio espaço que ocupam e decrescem d,lí
para trás. Cada llm dêstes dentes gmndes é
acompanhado no seu ,lado exterior por um ou
dois dentes muito peqmmos e aguçarlos.

A sínfise mandibular tem inftri0rmentl'
um nó saliente. Só a pálpebra posterior é de-
genvolvida, cobrindo os 2/3 posterior&s do diâ-
metro da íris.

As contagens e proporções seguintes refe-
rem-se a 6 exemplares seleccionados e gradua--
dOi em tamanho que compreendem o mais
pequeno e O maior exemplar:

24 specimens, collected in stomaehs of
Alepisaur"tls fel'ox Lowe. Only th€ smaUest
specimen of 56 mm exc!. caudal is scnl0less.
The place of inse~tion of the ventral i:; unrler
the base of the dorsal. but varies from being
under the anterior to being under the poste-
rior part of the latter. Belly bright silvery.
along sides black separa te peritonial pigment
sections on specimens up to about 100 mm
excl. caudal. On specimens exceeding this
length the sections are blended togerh0r, so as
to form one long black bando Rest of body
011smaUfJrspecimel1s pale with slight brown
pig-mentation on snout. superior part of back
and on tail. ()Jl adult specimens the back is
very dark, almost black. reeth uniserial on
pre;naxillaries with about;) enlarg\>il O!WS
nenr snout tip, foIlowecl by more or less -
equi(lif,tant, very minute one~. (Nurnbl'r ac-
c,mling to siz/; of fish, see table) One row of
teeth on ench p:datine w:th fr"nt oncs cn-
larg-ed, mnlldible with abollt 3 (,l1ninps near
syn'phy"is. hilld one lnr~('''t ; f"lhwing these
about 10 to 1:2 very 51111111,p"j!llt'd. eqnidi".
tant tpeth, incrrasing in ,ize slightly lo"",,r,!;;
back Folk>\ving Ihese, and o('cupying a liltle
more lhan po:;terior half of mandible, ab"ut
7 larger teeth, increa5ing in sizc towanls
mirldlc of space Iht'y oecnpyand decr('a"ing
from tbere back wHnls. Ench of thcse larger
teeth is on its outt'r side aCt~ompaniccl by
O:le 01' two ve.y smaU pointed teplh.

ManJibuhr symphysis with knob. Only
posterior adipose eyelicl d("vdoped, coveling
nbollt :2 posterior thirds of lhe dia meter of
the iris.

The folluwing connts an(1 per('entag-e~ refer
to 6 specimens selectacl from tha entire ma-
teria], containmg the smalle"t Hnd the lnrgest
specimen and 4 graduated ones inbHtwE'en:
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Secções

II
IT-

I

--

I I

D
I

l!scamas
No exc\.C pig~ent~~as D A

I

V
I

P R.Br. Vertopreent~s da linha(mm) pentom31s ma . lat~ral
, I I

Scales in
lateral

line

Escamas

Scales

54 ? bem dosenvolvldas
well developod

53 bem desenvolvidas
well developod

53

I

bem desenvolvidas
well devo'oped

dosenvolvldas
de.eleped

53

mal dosenvolvldas
hardly developed

não dosenvolvldas
no! de.oloped

0'0

18

..... 2

Comp.l're.hartana-anal
Preanalfin length 1148

Base da [)
Base of D

:'-10

Comp exc\ C
Length excl. C

Caheca
Heaj'

Focinho
Snout

. Olho
Eye

Comp. pred.orsal
Predorsal length

Campo preventral
Preventral length

Basede A
Base af A

Altura na inserção da P
Ifeight at insertion of P

-.. ,.;!.1.-!-.;p

45,41 3

9

8 ')

1115 I 8

II í , 8

10 9

4

3

3 JJ

8,4

2

24

Ta blP- .4Tabela 4

fotal Peritonial

ID
1 I I I Ipremax'l

NO! length pigment

A V P. Br Vert.I teeth
mm sections

-

29811 194
não separadas 111125191161 8 I 65 1 50
not seperated

2Q831 140
não separadas \111 241 9 I 161 7 I 65 I 49
not seperated

I

28.1°1103 não m. dititasI121 241 9 1 161

8 I I 40
not very dlstmct

2932\ ao , "dlI 11 I 111,,1 ,116
8 I ! 37

29811 70 I
8 e 10 11 23

91161 8 1 I. 28
I

I

8 and 10

I
8 e 9

11 24 911612982/ 56 I

I 1 25
8 and 9 I

TalJela ;3 TabJe;3

RIm

31 2840 2932 2984 2982 2981 2983 2840 2932 294 293

'l'';"

.....;. ......;;... '"T'''
....-- ....... - - ....... ....... ......

80 70 56 100 100 100 100 100 100

I 25 20 16,7 14 23,4 :.!3,324,3 25 24 25

,2 9 6.9 6 5 9,3 8,7 8.7
8,') 8.61 8,

I 5 4,3
4 I

3,1 4,1 4,3 4,9

5,415"1 5.
62 I

59,3;59,3 60,2j60 158 159
48 40,5/ 33

I 'I,5
49 43,31 34,7

159,7 58,9 61,2,62 02
61 I 53,5/ 42,5

I 82
76,2 76,3 79.7 76,2176.5175,

I

"" ',4 5 5"1 5.,15

.21 5,21 4,6 3,8 3

16 13 12 9.7
15 15,516,2117,1,17,

I I i
) 14 12 10,5 8

/12,4 lt,6 1,6 15 \ 15 1"14,
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F'ig. 3. I'aralepis úrevirostris (Parr) No. 2981*

~
-----------

Fig. 4. Paralepís brevirosiris (Parr) No. .2984.
_.-

<1f
"'l.Inh~ lateral sómente índlcada por traço Inte'rompidO

lateral 1100 onlu indlcetee by dots.
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('aheça I 123.4122,7123,1

1

23.7123,9123.9122.5124,2124,1124.1] 24,3123,8124 124,2/24,7123,8/ 24,61 24,5

Olhe) I .'3,81 J.~I 4,71 4,8 4'7

1

4'7

1

4'9

1

4,RI 53
1

5'31 5,11 6.11 5,41 5,61 5,61 5,91 6,11 I 6,6
Foeinho I 9,i! I 9 I 8.61 8,11 S,5 8,8 9 8,21 84 9 I 8,41 8,81 8,11 8,41 8,41 8,81 8,81 I 9,4

ComI' I'~J",,"J I~O. I- 3S.I ~S'6! r.s,sl :O,~159,~1 ~9,41~9,~ 1~1 1~,41 6~ 2159 ,5~~,8 ~59,8~ 59,815S, 81 ~9,21 ~,71 60,4

" I're-b",b o"iI,0,0 1,6,,, ,sI76",1 ,9" 79,0 '6'.'

1

,8.<>,8,5,6,4 71.~ 77,2 7a.7

1

76 ,77,4177,9, ,S,5117 I 77,4

prevenIra! 162,71(j!'4
1

61,71 62,U'I
. 61,8 64,1 61.2 63,2 63,5 63,8 62 62,2 62 163,3161,71 I I 64,2

I , ,

Tabela ::>

27,7

11,3

59,7

78,2

60.5

~.

-
No.

29851 29861 2937
2988129891 283812347

2839'1'2991'12990
2993 2943 2Ç92 2994 2095 Eo.o.íme. p, 0.OC'08.0

node Pa.. .... -.e

Comp. excl. C. 185 145 1128
I

68 61 53 62124 118 117 111 93 95 89 83 79 74 71 71 65

Cabeça 34 29 28,6 23 28 26.5 22 23 21,5 20 19.2, 17,6 17 17,2 16,8 15,5 15 13

Olho 7 6,3 6 6 5.5 :;.5 5,4 4,7 5 4,7 4,2 4,8 4 4 4 4 4 3,5

Focinho 17,3 13 11 10 10 10,31 10 8 8 8 7 7 6 6 I 6 6 5.7 5

111 184

\

Comp. predorsal 75 73 71 70 66 58 58 52 50 47 43,5 42,5 42,5 40 38,5 37 32

,. pre-barb,-anal 147 III 100 95 94 93 85 77

74.51 68

64 61 - 56 54 55 53 51 47 41

'" preventral IJ6 89 79 78 73 75 68 60 56,5 53 49 46 44 45 42

<;ecçãespigmenta-

'o,," I""" ''''" IF"'," ,,"."1 F.,,. 9? I I /'0 &?

das peritoniais B'aixa Apn- 10&11 10&? 10&11 11&? ? 94.8 ? ? ? 8 (í)
gadas



mm

faínt 11U&1111U&? 110&11111&?

010

,1124,3\23,8124 \24,2/24,7[23,8124,61 24,5

,11 6,11 5,41 5,61 5,61 5,91 6,1

8,41 8,81 8,11 8,41 8.41 8,81 8,8

,2159,5158,8159,81 59,8158,81 59,2160,71 60,4

,2177,2175,7

1

' 76 i77.4i 77,9i 78,5177

,8162 162,2 62 163,;3161,7

Table 5
~

27,7

6,6

9,4 11,3

[J9,7

77,4 78.2

64,2 60.5

No.

2985 298612937 298812089 2B38I2347 2839i2779' 2942129911277812090 2093129431"9212994120951"::::' I""=;o:'Lenglh excl" (;
185 145 1128 124 .118 117 111 98 95 89 83' 79 74 71 171 63 b5 I 61 53 62

Head

34 129 i 28,' 28 28 26.5 22 23 21,5 20 19.2 17,6 17117,2116,8115'51151 13Eye

I 7 6,3 6 I 6 5,5 5,51 5,4 4,7 5 4,7 4,2 <1,8' 4 4. 4 4 4 I 3,5Snout

17,3 13 11 10 10 10,3 10 8 8 8 7 7 6 6 I 6 I 6 5,71 I 5Predorsal Iength

1111 84 75 73 71 70 166 58 58 52 50 47 43,5 42,5 42,5' 40 38,5 37 I 32PreanaIfin " 147 \til 100 95 94 93 I 85 77 74,5 68 64 61 56 54 55 3 51 47 41

Preventral,. IIJ6 89 79 78

73 175168

60 56,5 53 49 46 44 45 42 I

Peritonial pigment I'

I I

sections band .band band I 1 I I I 1 I I 1 I I

Head 23,4 22,7

23,1123,7

23,9!23,9 22,5

2,:i 24'12
Eye 3,8 4,3 4,7 4,8 4,7 4,7 4,9 4,8

l),0 5,31
8nout 9,3 9 8,6 8,1 8,5 8,8 9 8,2

8,4 91Predorsallength 60 58 58,6 58,8 60.2 59,8 59,4 59,2 61 58,4 6
I

Preanalfin « 79,5 76,5 78 76,5 79,7 79,5 76,6 78,5 78,5 76,4 7

Preventral « 62,7 61,4 61,7 62,9 61,8 64,1 61,2 63,2 63,5 6
------- .
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Parr (op. cit.) descreveu sob o nome
Le.\tidi'l1?n(Bathy,çudis) speciosum Bellotti
1877 um exemplar que, segundo êle
pensa, pode.se considerar uma sub-es.
pécie separada brevirostris por causa da
<'urteza do focinho em relação á cabeça,
igualandoêste aproximadamente 1 e 2/5
do diâmetro do olho.

Ege (op. cito p. 54) é de opinião que
o estabelecimento duma espécie nova
Paralepisbrev'rostris (Parr) é <satisfato-
riamente justificado>, sendo e5ta opinião
baseada nas diferenças mostradas numa
comparação entre as proporções e ou-
tros pormenores do exemplar de Parr e
dum Pal"Glepis speciosus aproximada-.
mente do mesmo. tamanho.

Para mostrar mais completamente
quanto variam as proporções e fazer ver
lIIais convincentemente a diferença entre
os espedmenes em quesTão e o Para-
lepis speci()su.~Bellotti e, por outro lado,
para identificá-los com os especímenes
de Parr, foram tiradas as ~ompetentes
medidas de mais de 18 exemplares e
foram espedficadas na 'abela 5, compa-
rando-os com os esperírnenf's de Parr fi
o Parolepis .çpeciosusBellotti, segundo
Ege.

Oonfrontando estas medidas com as
corrfrspondentes do Paralepis .çpeâo$'I1s
Bellotti e com as do especfmene de Parr,
verificamos que os comprimentos pre-
dorsal, pre-barbatana-anal e preventral
não marcam diferenças !'Iuficientes para
justificar o estabelecimento de espécies
distintas. Ás proporções, tanto dos e!'l-
pecímenes de Parr como do de Ege. estão
dentro do máximo e do mínimo das va-
riações QU/3a tabela mostra. (O facto do
comprimento preventral no exemplar
de Parr dar mais 0.1 % do que o com-
primento máximo da tabela é uma ex-
cep<;ão de valor desprezível.) Todavia
tal não sucede no caso da cabeça e do
focinho. A tabela seguinte dá as variações
máximas e minimas das medidas:

Parr (op. cit.) described under the
na me of Lestidium (Bathy.~udi.~)sp.eci;!s.ullt
Bellotti 1877 a specimen which he tfiinks
might be regarded a5 a separata'sub-
species brevirostris, 00 account of the
!'bortness of the snout in relation to the
head, equalling thui! about 1 2/5 times
the diameter of the eye. ,

Ege (1930, p. 54) is of the opinion
that the establishment of a new Ipecies
Paralepis breviJ'ostris (Parr) is «satisfsc-
torily justified» based on the differences
shown in a comparison bp.tween propor-
tions on Parr's Ilnd a specimtm of Paro-
lepis speciosusof approximately the Sama
size.

To f\xpress the range of variation
more completely and to show morecõri-
vincingly the difference between the
specimens in question aDd P@Tolepis
speci~susBellotti and,on the ot her hand.
to show the identity with Parr's spe~.j.
mens, measurements of 18 more speci-
mens have been tak~n and arranged in
table 5, together with Parr's specimen's
and those of Para/epis specioi>usBellotti
aftar Ege for comparison.

Comparing the me8ilurements with
the corresponding ones of Paralepis
speciosus Bellotti and Parr's specimen's
w~ see that predorsal, preanalfin and
preventral lengths mark no difference
that could in any way lead to II.e esta.
blishment of distinct species. 'I'he varia.
tion covers both Parr's aod Ege's Spf'.
cimens (the preventral lenglh heing
64,2% in Parr's apecimen and .G4.1%
in the highest percentage úf my >p6ci-
rBeu is an t'lxception of negligible impor-
tance). However, this is not tlH~ case
with the head and snout. The followil1g
table gives the miuimum and maximum
variatioD of measurements :
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2,~spedm. aqui 'descritos

Camp. excl. C (mm)

I Espeeimene de Parr

I f)3

%

IP. speci"sus se\(. Ege I

1

63 56 a 194

% 0/0

58 a 61

58.9 a 64.1

75.7 a 79.7

22.5a 25

Tabela 6

8.6 a 9.3

Parr's specimen

Length excl. C (mm) f)3

O/o

~~:;: ~flerEgeI

I 62 I

2-40spedm. descrIDcd he,'"

56 to 194

%
O/O

59,7 58 to 61Predorsal leng-th 60,1

Preventral 64,2,.

Preanalfin 77.4

Head 24,5

Snout 9.4 8.6 t09,3

Vemos que o menor comprimento
proporcional da cl1beça fica bllstaute
abaixo do do exemplar de Parr, e o maior
só um pouco acima, ficando dêste modo
longe de atingir a medida da IHesms
parte do Parolepis .'pecio.<usBellotti, se.
gundo Ege. O comprimelito do focinho
na proporção mais pequena fica ha8tan-
te abaixo e na maior nem atinge o do

Table 6

60,5 58,9 to 64.1

78.2 75.7 lO 79.7

27.7

11.3

22.5 to 25

We see that the smallest proportio-
nal headlengtb is well below. that of.
Parr's sppcimen and the greatest only
vf'ry liule above, thus being far from
re3('bing the measurement of the same
pP.rt in parolPJlisspeciosu.~after Ege. 1'he
~nuut.length in its lowest proportion is
far below and in its híghest not even
quite reaches that of Parr's specimen.

Comp.predorsal I 60,4 I 59.",

c preventral 64,2 60.5

« pre-barbatana-anal 77,4 78.2

Cabeça 24,5 27.7

Focinho 9,4 11.3
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,(&xemplar de Parr. Êste autor menciona,
e parcialmente descreve, outre> especi-
mene e diz que a cabeça é um pouco
mais curta, de modo que as proporçõE's
da cabeça e do focinho dêste exemplar,
provàvelmente, devem ficar bem aden-
tro dos extremos das variações dos meus
24 exemplares.

Com respeito às vértebras, as conta-
gens das dos ~os 2981e 2983 na prilIleira
tabela, e de outros 5 especímenes dão
o resultado seguinte: Uma 64. quatro 65,
uma 66 e uma 67. Isto dá um valor mé-
dio de cêrca de 65 comparado ao de
cêrca de 69 no Paralepis speciosus Bal-
lotti, segundo Ege.

O ParalepisspecioBUsBellotti não tem
sido encontrado fora do Mediterrâneo.
Considerando todos êsses factos, cheguei
à conclusão que os especímelles de Parr,
e os meus são idênticos e representam
UlIla outra espécie do Oceano Atlântico,
seneIo distinta de Paralepis speciosu.~Bel.
lotti. A sugestão de Ege (op. cito p. 53)
pode-se considerar certa, e, em concor-
dância com a opinião dêste naturalista,
descrevi estes exemplares sob a designa-
ção acima.

This authormentions and partly df'scribes
another specimen and says that the
head is somewhat shorter, thus having
its head and snout proportioll!! probably
well inside the extromes af variation of
my 24 specimens.

As regards the vertebrae, the counts
of Nos 2981 and 2983 in the fir~t table,
and of 5 other specimens,give the follo\v-
ing result : One 64, four 65, one 66 and
one 67. This gives 8n average value of
about 65 compared to that of about 69
in Paralepi,ç.~peciosu.çBellotti uicording
to Ege. Parr's specimen Das 66 verte-
brae, or 63, counting the la~t upward
bending portion of the vertebral column
as one vertebra as Ege does and as I
have done in the above m~ntivned
numbt'\rs.

Paralepis speciosus BeIlotti has not
been found outside the Mediterranean.
I cannot but conclude, considering ali
the aforementioned facts, that Parr's spe-
cimens aod miniJ are identical and re.
prm;ent a new species of the Atlantic
Ocean, diatir,ct from Paralepis specioslls
Bellotti. Ege's suggestion (op. cito p. 53)
can be considered right. and in agree-
ment with his opinion, I described these
specimens under the above designation.

PARALEPIS BREVIS Zugrnayer
Fig. 5, 5a, 6 & 6a

Paralepis fJ.revisZugmayer, 1911, Rés. Campo Sei. Monaco, XXXV, p. 61, PI. lI,
fig.7.-Ege, 1930. Contr. Knowl. North At!. Med. Sp. Gen. Paralepis p. 54, fig,
13 & 14. .

P&ralepiscoregonoidesJ6hnson, 1862, p. 283-84.-Goode and Bean, 1896. Oce.
Ichth., p. 119, Pl. XXXIX, figo149. (sensu lat.), Roule and Angel, 1930, p. 62 (par-
tim), pl. IIl, figo 81,82,83 and 84, nec: 80.*-Nobre, 1935, Fauna Marinha de Porto-
gal p. 394 & 522, Est. 24, figo80.

Paralepis borealis, Saemundsson, 1909, p. 99 (partim). 1926, p. 394 (partim) ,
19278, p. 44 (partim) ; 1927b, p. 177 (partim).*

Omosudis elongatus,Zugmayer. 1911, Rés. Campo Sci, Monaco, XXXV, p.18-20
(partim ).

Sudis bronsoni, Parr, 1928, BulI. Bing. Oce. Coll., Vol. III, Art 3, p. 36, fi!!. 3
Pamlepis sphyraenoides,Noronha e Sarmento, 1934,Os peiRes mar. Madeira. p. 142
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Fig. 4. ParalcpiJlbrev;JIZugm~yer. No 3001.-4a. Cabeça vista de cima. . . . Head
seen froro abúvf.'.
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Fig. 5. Paralepisbrevis Zugmayer. No 2997.*- 5a. CIJbeça vista de cima. . . . Head
seen froro above.

5a.

* Linha lateral sómente Indicada po, tmço IntwompldJ
Lateral Ilno only indicat6d bU dots.
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APARÊNCIA GERAL ele No 2997:
Cabeça e corpo comprimido e, excepto em
exemplares muito pequenos, coberto de esca.
mas finas e caducas. As escamas da linha la-
teral são grandes. Só há pálpebra adiposa
posterior, que não atinge a pupila. O nó in'
ferior na sínfise da mandíbula, bem visível-
mente desenvolvido. A ba~e das ventrais fica
por baixo da metade anterior da base da
dorsal.

Contagens em 6 especímenes :

GENERAL APPEARANCE af No
2997: Head and body strongly compressE'd
anel covered, e.i:eept in very small specimens,
with fine, caducous scales. Scales in lateral
line rather large. Unly hind adipose eyeliel
dE>veloped, not reaching pupil. Symphyseal
knob elistinct. Base of ventrais under anterior
half of base of dorsal.

Count8 of 6 specimens :

Num outro especímf'ne, que mede 119 mm,
o número de vértebras é 67.

Medidas e as meSm!lS expressas em %

em relação ao comprimento total sem C :

ln another specimen, measuring 119 mm~
the number of vertebrae is 67.

Measurement8 and same expre8sed as °/0
ef total length excl. caudal:

'" - lUcu
"O x'-

.5.5(J) .. ..c::
cu:;: ","'"

No I D I A I V I P I Vert.I c ;;1 No D A V P Verto 5õ '"
eu-v v -

eu," '-..... '-
O., ",..c:: o... ueu

CIJ"'"1-0 "'!:: .!§p. tIJ::::
......... ..m'"

';'3"r'I"""I''''''''

......... ......... ........ ...... ........ ....." ..... ....... ........ ............

3000 35 3000 23 9 35

2999 I 116 I 37 29991 I
16 I

I 37
I

116 I
2998 I 11 I 23 I

I 16 I I 43 i 2998I 11 I 23 I I 43

29971 I 23 I
9116

42

29971 I I 9\: I \

42

441

29961

24 16 44 59 2996 59

3001 11 23 9 16 66 62 61
3001111 I 23 I 9 116 I 66 I

62 I 61

Tabela 7 TabIe 7



(',fi

mm

No 3000129~91?'9981 29971299613001

Comp. ex. C.I 68

Cabeça

Focinho

Olho

Interorbital

Premaxilar

Comp. Pre-
dorsal I 42

Comp. pre-
barb.-anall 53

Base da D

»

Altura na in-
serção da P

» À

u_u.. ' uu''''',

75 85,51 89 94 1182

18,5 24 24,51 26,51 47,5

9 10,21 11,71 11,81 12

3,51 4 4,51 4,71 4,81 8,5

2

7

2 I 2,6

1

2.71 2,71 6,5

8,21 9.2 9.8110 I 19

46 52,5154,51 58,51110,5

56 67
74,51141

9

70

3,31 3,71 5

10 112

7 \

12,5113,7

9.2i 9,5[10 I 21

Cabeça

Focinho

Olho

Illterobital

Premaxílar

%

127,21 28127,5128,21
1

26

13,2[ 13,6 J3,7113,3112,8 12,1

5,11 5,31 5,31 5.31 5,11 4,7

2,91 2,71 3,21 3,21 2,91 3,6

12,1\ 10,9110,8111 10,6' 10,4

Comp. Pre-

I

i

dcrsal I62 161,3161,4 61,2162,21 61
Comp. pre.

I I

I

I

barb.-anal 78 75 78 78,6179,31 77,5

Base da D I 4,91 4'4'

1

5,8 I I 4,9

ló 14,6 15,41 i 14,6I !

I

110,,31

» ,. A 114'7

1

'

1\ ltura na in, I
serção da PII0,3/

I

I
10,31 10.61 11,5

Tabela 8

mm

No

Pl'emaxillary,l 7 I 8,21 9,2i 9,81 10
I

Pre(]orsal
length

J.ength ex. C

Head

22 Snout

Eye

lnterobital

Preanalfin
]ength

Bl1seof D

~OOI29~12998~29971200613001
68 I 75 I 85,51 89 194 1182

18,5

9

24 24,5\ 26.51 47,5

10,21 11,71 11.81 12 22

3,51 <1 4,51 4,71 4.81 8,5

2 2 2.61 2,71 2,7\ 6,5

19

42 46 52,51 54,51 58,51110.5

:;3 67 70 74.5114156

3,31 3,7 95

26,5

Head

C'~ ,..j

Eye

lnterobital

Premaxillary

Prcdorsal
iength

Preanalfin
Iength

Base af D

Base of A

lieight ai in,
sertlOn of P

27,21 128 1 27,51 28.21 26
13,21 13.6113.7113,3112,8

/

1 12 1

5.11

,

53

1

5.31 5.31 5.1 4.7
I I

2.9: 27 3,2 3,~ ?9: '3.6

12:111O.r) 10,8 11 106110,4

62 161.3161.4161.2 62) 61

78 175 178 \78,61
1

79,3

,

177,5

4,91 4,4 5.81 . 4.9
14.7i 16 14,6115.4 114.6: , I

10.3! 10,8i 10,3 10.6111 5

Table 8

» » A 11°\ 12

12.5 13,71 1 26,5

He;g,h at ;".1 I 9.2! 0.51 !O I21sertion of P I 7 -
%
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Nota-se uma diferpnça considerável
na largara proporcional do interorbital,
entre o €specímene No. 3001 e todos os
outros, o que dá à cabeça, vista decima,
,comose verifica nas figuras, uma aparên-
cia bastante diferente. Contudo, haven-
do uma grande diferença no tamanho en-
tre os 5 especímenes mais pequenos e o
especímene No. 3001, devemos atribuir
~sta modificação ao crescimento.

DENTIÇÃO de No 2997. Uma fileira de
rIentes miúdos, juntos e curvados para trás
110longo dos premaxilares, sendo os 5 na
ponta caninos. Perto da sínfise da mandíbula,
há 3 pares de caninos, quanto à forma, como
o~ da ponta do focinho, mas maiores em ta-
manho. Em ambos estes grupos, os dentes da
frente são os mais curtos e os de trás os mais
compridos. A seguir ao último canino, há no
maxilar inferior uma fileira de 20 dentes fmos

I

e aguçados, começando da frente por uns
muito curtos, creí:cendo em comprimento para
trás onde alguns atingem o comprimento do

I -maiordos caninos, porém estes dentes com-
I prirlos têm intercalados alguns muito curtos.: Aolongo dos palatinos, uns poucos de dentes

I compridos e aguçados numa fileira e alguns
I pequenos ao longo dos bordos da língua de
I cada lado.
I

I cÔR de No 2997. Num fundo amarelado
I há uma pigmentação escura e densa em man.

l

chas comparativamente grandes no dorso, no
peduncúlo caudal e na ponta do focinho e da
mandíbula. N OF,lados, por cima da linha la-

I

teral e ao longo da base ana!, esta pigmen-
tação é lIlenos densa. O ventre não tem a

I pigmentação acima descrita, mas tem as sec-ções de pigmentação peritoniais característi-
cas desta família. Infelizmente, não sou capaz
de dPtermillar com exactidão o número das
secções por Cilma do estado de: conservação
em que se acham os e,opecÍmenes, ma;:, pelo
que se pode ainda vu, eu juJgo ser aproxi-
madamente de 4.

There is a rather noticeable diffe-
rence in the proportional width of the
interorbital between specimen No. 3001
and ali the others, wbich gives the
head seen from above, as shown in the
figures, a quite different appearance.
However, as there i8 a great difference
in size between tbe 5 smaller specimens
and specimen No. 3001, we must probab-
ly attribute this modification to growth.

DENTITION of No 2997. One row of
close-set, minute, backwardly curved teeth
along premaxillaries, '\Vith5 pairs ot canines
near tipo Near the symphysis of t'he mandible
there are 3 pairs of canines like those on
snout-tip in shape but larger in ~ize. In both
these groups the front O\1es are the :;;hortest
and ,the back ones the longest. FoUOIring the
last canine there is in the lo\Verjaw one row
of 15 thin, pointed teeth, beginning in front
by rather short one&, increasing in length
backwards where some of them reach the
length of the largest canines, but some in
between theí'c brger onesbeing quite short.
Along palatines there are very few, but
long, pointed teeth in a 1'011'anel severa I smaJl
ones along both sides of tongul>.

COLOU R of No 29U7. Dark pigmenta-
tion on fawn ground in comparatively large
blotches, (,n back, caudal peduncle, tip of
snout anel mandible dense, less dense on
sides, above lateral line and along base of
anal. Bê-llv witboolt blotcbes as above des.
cribed but' with the characteri"tic peritonial
pigmen t sections (lf this fa mily. Unfortuna-
tely I CHnnotdetermille the numb,'1 of seco
tions accurateJy because of the slightly da-
maged state of all the specirnens, but from
wbat is stdl visible I should judge it at about 4.
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ReinhardtPARALEPIS COREGONOIDES BOREALIS

Fig.2

Paralepis borealis,Reinhardt, 1838, p. 115 and 12õ.*-Lütken. 1892, p. 227-
31.*-Saemundsson, 1908, p. 99 (partim); 1926, p. 394 (partim) ; 1927a, p. 44 (partim);
1927b, p. 177 (partim).*-Ege, 1918, 245.*-Norgard, 1924, p. 1-7.*

Paralepis coregonoides,Day, 1880-84, p. 51 and 367.*-Parr, 1928, Bu]1. Bing.
Oce. Coll., lU : 3, p. 40. -Fowler, 1936, (Paralepis barracudina Fowler and Phil-
lips) BulI. Am. Mus. Nat. Hist., p. 1221.

APARÊNCIA GERAL de No 2937.
Corpo comprimido, mandíbula aguçada, sem
saliência pronunciada na sínfise. Escamas
pequenas em todo o corpo, nas faces e por
baixo Jos olhos. Só existe pálpebra adiposa
posterior cuja borda anterior atinge a borda
posterior, da pupila. Linha lateral com esca-
mas grandes, <jueacaba mais ou menos por
cima da base da barbatana ana!. Barbatanas
ventrai~ por baixo da base da dorsal. A me-
dida, tirada da origem das ventrais ao ponto
mais próximo do opérculo iguala' a tirada do
mesmo ponto ao fim do pedúnculo caudal.
Apêndices lameliformes dos arcos branquiais
8 + 27. As secções pigmentadas peritoniais
nào se distinguem; em outros éxemplares va-
riam de 8 a 11 em número.

DENTIÇÃO de No 2937. Ao longo dos
premaxilares, uma série de dentes curtos e
cur.vados para trás. O comprimento das suas
bases quási iguala o das suas alturas. Ao
longo de todo o comprimento dos maxilares
inferiores, uma série de dentes finos e aguça-
dos, que aumentam a partir da frent8 pro-
gressivamente em altura. PeIto da sínfise um
par de caninos. Uma série de dentp,s com
as pon'tas curvadas para trá» aI) longo dos
palatinos e alguns na língua. Vómer sem
den teso

As tabelas srguintes dão as medidas e a
percentagem das medidas com relação ao
comprimento total ,em a barbatana caujal
de ;) especÍ.ucnes :

GENERAL APPEARANCE of No
2937. Body compressed. Mandible pointed,
without pronounced symphyseal knob. Scales
small, on sldes of entire body, cheeks and
under eyes. Only posterior eyelid developed,
its anterior edge reaching posterior pupil-edge.
Lateral line with enlarged scales, ending
more 01' le55 above end of anal base. Deep
imargination at snout tip. Ventral fins
under base of dor6al. Distancs from origin
of ventraIs to nearest point in opercle equal"
that, measured fl'om the same point, to end
of caudal peduncle. Gill rakers about 8 +
about 27. Peritonial pigment sections are no!
visible; in other specimens they vary from
8 to 11.

DENTITlON of No 2937. One rolV of
short backwardly curved teeth along prema-
xilaries, the lengths of their bases about
equalling those of theil' heights. Along entire
length of limbs of lower jaw one row of thin
pointed teeth, increasing slightly ia length
hackwards. Near end of lower jaw a pair of
canines. Ono row of backwardly curveu teeth
along palatines, and a few small on8S on
tongue. Vomer toothless.

Tables of count~. meaiJuremems anu the
latter expressed as % of LOtal length excl.
caudal fin of 3 specimens :



Pre. Seales
No. D A V P Verto max. lat.

teeth lins
............. ....--.. ......... ........ ........ .---............. . .--..-

abt.
2937 12 25 9 15 72 34 67

2928 10 24 9 14 72? 36 60

2829 11 25 9 14 35

Den- Esca.
No. D A V P Vert. tes mas

pre- linha
maX. lat.............. ........ .....--. . --... --...--..........

aprox
2937 12 25 9 15 72 34 67

2928 10 24 9 14 72? 36 60

2828 11 25 9 14 35

Tabela 9 Table 9

mm %

No. 2937
. .:. .1. ..8. .....I.:..I...."""""""''''''''''''''''''''''''........................................

Comp. ex. C 142 124 I 97 100 I 100 I 100
Length ex. C

Cabeça I 35,5 I 31,5 I 25 25 I 25,4 I 25,8Head

focinho
1 16,51 14 I 11 11,6 I 11,3I 11,3Snout

Olho
I

5 I 5 I 4,8 3,5 I 4 I 4,9Eye.

Comp. predorsal 87.5! 75,5 I 60 62 I 61 I 62IPredorsallength

Comp. preveniral 90 I 78 I 62 63 I 63 I 64
Preventral length

Comp. preanal 100
I

87
I

68 70 I 70 I 70
Preanal length

I ) 12Comp. pre-barbatal1a-anal I 97 I 76 79 I 78 I 78
Preanalfin length

Base da D
6 I 5 I 4 4,21 4 I 4,1Basecf D

Baseda A 21 I 18 I 14 15 I 14,5 I 14,4Baseof A

Altura na inserção da P I 14 I 12 I 10 10 I 9,7 I 10,3Height at insertion of P

Largura na inserção da P I 7 I 6 I 5 4,9 I 4,8 I 5,2Width at insertion of P

Interobital
4,5 4,2 3,3 3,2' 3,41 3,4Interobital

I

Premaxilar
11 10 8 7,7 8 8,2Premaxilar

Tabela 10... . . .Tahle 10
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Além das contagens das vertebras
contidas na primeira tabela, contei as
de outros 5 especímenes com o resulta-
do seguinte:

Um especímene 71, três 72 e um 73.

CÔR de No 2H37. Cinzento escuro no
dorso, na ponta do focinho, ao lougo dos
maxilares inferiores e na ponta do tronco cau-
elal. Nos lados um pouco mais claro e esbran.
quiçaelo no ventre.

. CONSIDERAÇÕES NA SINONÍMIA.
Paralepis barracudina Fowler & Phillips
tem, segundo o primeiro dos autores (op.
Clt. p. 1~~21)cerca de 120 escamas ao longo
( <along» ) da linha lateral. No verdudei-
fO sentido da palavra, não SfIdeve tratar
das escamas que fazem parte da linha
lateral, mas sim, das qne est~o situadas
imediatamente ao lado dela. E o que pa-
rece provável, visto que autor continua:
.18 transversalmente na dorsal ; 7°,?
predorsais» etc., e além disso, em ou.
tras descrições, costuma referir-se a

. «escamas na linha latera!». O número
de escamas que encontro nos meus es-
pel:Ímenes ao longo da linha lateral,
(não na linha lateral) fica entre 110 e 120,
e, se acertei na ntinha interpretação da
frase de Fowler que diz respeito às es-
camas em questão, há então também con-
cordância neste ponto, além dos outros
entre o especímene descrito por Fowler
(op. cito p. 1221) e os meus.

Apart from those contained in the
first table I counted the vertebrae of 5
more specimens with the following re-
sults: One s~ecimen 71; three 72 ;
one 73.

COLOUR of No 2!137. Dark grey on
back, snout tjp, opercle, along edge of lower
jaw anel tail end. 011 sieles somewhat lighter,
and whitish on belly.

REMARKS ON THE SYNONYMY. Pa-
ralepis barracudina Fowler and PhilJips
has, according to the former of these au-
thors (op. cito p. 1221), about 120 scales
along the lateralline. If we are to take
this in the true sense of the word, they
are not actual scales that are part of
the lateralline but the ones that ruu
immediately beside it. 'J'his is likeJy to
be the case as this author goes on : <18
transversJy at dorsal; 70? predorsal.
ete., and furthermore in other descrip-
tions refers to «scales in lateral line».
'fhe num ber of soales I find in my spe-
cimens along lateral line, not in lateral
line, is between 110 and 120, and if I
am right in my interpretation of Fow-
ler's phrase with regard to the scales
in question, there is agreement in this
point as wel! as in alI the 01hers bet.
ween the specimel1 as' described by" .
Fowler (op. ci!. P. 1221) :md my spe-
mens.

PARALEPIS PSEUDOSPHYRAENOIDES DANA E Ege.

Fig. 7.

. Paralepi.1pseudosphvrael1oides,Ege, 1918, p. 224.* Parr, 1928, Buli. Bing. Oce.
Coll.. IlI: 3, p. 36.-Ege, 1930,North Atl. Med. Sp. Gen. Paralf'pis CIlV.,p. 70.

Paralepis sphyraenoides Sanzo, 1918. p. 450 (partim), figo 2.*--Paralepis sphYJ'ac-
noides (sensu lat.) Roule and Angel, 1930, p. 67 (partim) pl. II!. figo85.*
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APARÊNCIA GERAL de No. 57. Cor-
po fortemente comprimido, ;;em escamas, ex-
cepto as da linha lateral. A quilha ventral,
muito vi"ível extende-se dum ponto por bai.
xo da base dos peitorais I1téas ventrais e, de-
pois duma interrupção, começa noramente
logo a i:'f'guir do ânus, que está situado
por baixo da origem da barbatana dorsal, e
estende-se à origem da barbatana anal. Ülho
grande com uma pupila elíptica também
g-rande, que tem o (,ixo maior quási ,ertical
inclinado levemEOnte para a frente. O espaço
entre as pálpebras arliposas é um pouco mais
estreito do que o cristalino.

Tabela de cl)ntagens em 2 especÍmen{,s:

GENERAL APPEARANCE of No :1/.
Body strongly compressed, scaleless, except
for lateral line. Ventral keel conspieuous, ex-
tending from under basis of pectoral fins to
vpntral fius, beginning ag-ain at vent, which
is situated under orig-in of dorsal iin, am! ex-
tending to orig-in of anal fino Eye larg-e with
large elliptical pilpil, with its longest axis
dire~ted upwards, slightly forwards. Space
between arlipose eyelids slightly narrower
than lens.

Table of counts 0f rays, branchiostrga!
ray" etc. of 2 specimens :

N

2
4
4

D I A
R.

Den- Esca

1'\0. V P Ve't. tes ma,
Br. pre- linha

max. lat.-----..... -...... -...... --.... "-- ----... ------

57 11 3] 9 12 8 81 63 74

2362. 11 30 9 12 8 80 73 74
I

DIA R.

; P'e- \ Sc

o. V P Br. Verto max, \:
! teeth 1;,....... ...--;...:--.. -.-- .-- ...--. ...---

n
57 11' 31 9

12\

8 81
I

i62 11 I 30
9 12 8 80

Tabela] I Table II

Medidas e respectivas precentagens : l\Ie!1sur,me:Jts alld percentages :

mm % 111m 0/0-
No. 57 2362 57 2363 No. I 57 I 2362 57 I 2362

.---- -.............. .......... .......... .......... ...----...

184 -1187
Cc.mp. ex. C 184 187 100 100 Length ex. C. 100 100

Cabeça 39,5 40 21,5 21,4 Head 39,'); 40 21,5 21,4
Fccinho 20 20 10,9 10,7 Snout 20 ; 20

10,9 \ 10,7
Olho 7.5 8 4,1 4,3 [ye 7 - i 8 4,1 4,3,')

Comp. predorsal 110 112 59,7 59,8 Predorsallengt:J 110 112 59,7 I 59,8
,. preventral 97 101 52,7 54 Pre\'.:ntraI >o 97 la]

52,7 \ 54
» preanal 108 113 58,7 60,4 Preanal >o 108 !13

58,7 I 60,4,. pre -bar- Prranalfil1 >o 145 14S 78,S I 79,2
batana-anal 145 148 78,8 79,2 Base of D 9 8

4,91
4,3

Base da D 9 8 4,9 4,3 « « A 30 29 16,3, 15,5» » A 30 29 16,3 15,5

Altura na inserção
I

Heigthat insertiolJ
da P 14,5 15

7.91

8 of P

I 15 I

15

7,9/

8

Interobital 5 5 2,7 7,2 Interorbital 5 2,7 2,7
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DENTIÇÃO de No 57. Ao longo da
margem dos premaxilares, uma fileira de
dentes muito pequenos; pélto da ponta do
focinhe, de cm1a la,]o, 2 caninos d{'primíveis.
;3 dentr~s grandes deprimíveis na parte ante-
rior de cada pala tino, seguidos por uma série
pectiniforme de dentes grandes duprimíveif>
com um número ig'ual doutros mais pequenos,
inseridos ao longo do bordo exterior. um
pouco abaixo elus primeiros. Uma curva-
tura profunda na frente do maxilar superior
que não tem dentes tal como a líagua e o
vómer.

CÔR de No 57. Cabeça e tronco oca pá-
lida, qnási côr de nata.. No focinho, na nuca
e no pedúnculo caudal, há uma leve pigmen-
tação. Ao longo dos lados, através da parede
do ventre, vê-se Illdistintamente uma faixa

. escura. que se extende da base das barbata-
nas peitorais até um ponto acima do ânus,
de onde desce abruptamente.

MACHOPARALEPIS, Eg@

Corpo alongado, comprimido e sem er.ca-
mas, excepto as da linha lateral. Origem da
dorsnl bem ntrá~ do meio do comprimento
total sem cauchl Ventrais à frente da dorsal.
O maxilar inferior tem na ponta uma pro-
10l1sação não-ós,-ea que é dirigida para a
frente e maid ,desenvolvida nos exemplares
novos do que nos adultos. Dentes em fileiras
singubres nos premaxilares, lados do maxilar
inferior e nos pala tinos. Os dos premaxilares
muito pequenos, excepto us da ponta; os do
maxilar inferior, grandes com alguns peque-
nos mixturadoi'; os dos palntinos, grandes
na frente e miÚda;, para trás. Vómer sem

9,2 9,1

4,9 5,3

DENTITION of No 57. Along margin
of prem!>xillaries one row of very small teeth;
near snout tip, on each side, 2 deprpssable
fangs. 3 largé depressable teeth on anterior
end of each pala tine, followed by pectinate
series of small tceth. 10 pairs of large de-
pressable teeth along limbs of l"wEr jaw ,,'ith
an equal number of smaller ones insertpd
along- outer edge below Lhe formeI'. The deep

, imargination on anterior end of upper jaw,
the tongue and the vomer toothless.

COLOUR of No 57. Heat1 and trunk
very pale fawn coloured; some slight pig-
mentation on snout, nape and caudal pedun-
ele. Along sides, showing through bodywalL
a dark indistinct band, extending from base
of pectorals to above vem, where it descends
abruptly.

MACROPARALEPIS, Ege

Body elongate, compressed and scaleless,
except for sc~Ües of lateral line. Dorsal ori-
gin well behind middle of total length not
including length of caudal fino Ventral fins
in front of dorsaI. The lower jaw has at its
point a non-ossified prolongation, directed
straig-ht forward, ,being mest conspicuous in
young specimens. Teeth in a "ingle IOW011
premaxillaries, limbs of lower jaw anu pa-
latines. Those of premaxillariei; very small
eJlcept for some enlarged ones ncar tip; those
of lower jaw large with some small ones in-
termingled; the palatine onéS some,vhat en-
larged in front and quite small backwards.

Premaxilar 17 17 9,2 í 9,1 Premaxillary I 17 I 17

Largura na inser-

4.9)5,3

Width aí insertion
ção da P 9 10 ofP

I

9 I 10

Tabela 12 Table 12
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Fig. 7. Paralepis pseudosphyraenoides danae ERe. No 57.

~~~~

affinis Ege. No 3005.
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dentes. As escamas da linha lateral têm a
sua vertical mais alta adentro da metade an'
terior; têm 4 poros, 2 grandes anteriormente
e 2 pequenos posteriormente.

Duas espécies na colecção ciomuseu.

CHAVE

There are no teeth on vomer. The scales of
the lateral line ha ve their highest vertical
within their anterior half; they have 4 pores,
2 large ones anterioly and 2 small ones pos-
teriorJy.

2 species in the l1luseum's collection.

KEV

L Número de raios na barbatana anal 26- r. Number of I'RVSin anal fin 2G.2D
-29 , . M. affinis Ege. . . M. afli7li.~ Ege.

Ir. NÚmero de raios na b<1rbatana anal 3G:?(-11. Number of rays ill anal nn 36* ,

111. eget n. sp. .' . . M, egei n sp.

JWACROPARALEPIS AFFINIS EgE',

Fig.8.

lI1ac1'oparalepi.,afi'inis, Ege, 193~ Vidensk. Medd. fra Dansk naturb. Foren, Bd,
94, p. 231.

APAHlmCIA GERAL de No 3003.'
Corpo delgado, comprimido e inteiramente
sem escamas, excepto as da linha lateral.
Focinho comprido. Dorsal bem atrás do meio
do comprimento lutal du corpo sem caudal.
Venrxai" arrás da origs!D da dorsal. '

Tabelas de contagens e medidas com as
Últimas expressas em °1,1em rdação ao com-
primento excl. C de 8 especímenes:

No. D

2939 13
3009 13

2933. 13
300-1. 13

30051 13
3006

1

13

3008 13

3007 'I.13

:Den- sec'

l

Esco.
I i tes coes mftS

A \ r Ver,. pre- perito linha R. Sr.
max. niais !et.
.. . I .....

26 9 II 25 I 7
27 9 11 25 10' 57

28 9 11 29 lO 8

27 9 11 27 9 89 R

27 9 1~ 31 9 87 I
27 9 11'100 27 I1 I 8

27 9 I I I 30 I

I

'

29 ') 1 1 I 40 ! 90 8
Tahda 13

GENERAL APPEARANCE of No
3003. Body very slender, comrressed and
entil'ely scaleJes8, exc"pt fo!' the scalelike
structul'es in the lateral linR. Snout long'.
Dorsal \VeU behinel llliddle of total Jeng'th
without caudal. Ventrais behind dorsal ol'i!Ón.

Tables cf counts and mensurements with
the latter expre3~bll as of tot.allength excl.
cauelal of 8 spe(;irnens:

No. ID IA \ ~.
2939 13

1

26, 9
3009 13 2.7 9

2938 l3 28 9

300~ 13 27 9

3005 13 27 9

300ó 13 27 9

3008 13 27 9

30071 13 . 29 9

I

P Peri-

r

Sca-re-

r IV.ort marh t~:~al ',:~ IR. Sr.
[ee Mns ilne'

. . . . . . . . . .. .. .. I. . ... ...

I j 25 i I 7
11 25 10

1

87
11 29 10 '8

1I 27 9

I

89 I 8

11 31 9 87

11 100 27 11

11 30

I I I 40 I
Table 13

8

90 8

* p~~ ~"'"J ~f: ~'4
/tõ ~ 3/.



mm

No. 29391..30..1..2.93 I 3004 I 3005 I 3006 I 300S I 3007................................................... ..,.........

Comp. exo C 113 I J16 I 121 I 12l I 129 I 131 I 143 I 156
Length ex. C

Cabeç:t 22 22,5 23,S 24,5 26 26

I

29 1 32Head

focinho 11 11,3 11,Si 12, 13,3 13,3[ 15 1 16
Snout

Olho
I

3
I

3
I

3
1

3 I 33i 3,41 3,SI 4
Eye

I

Compo predorsal
I I i

I
I I 90 I 99 1 10879 79

82'51

85 89
Predorsal length

Comp. peventral I 721 74 \ 76,'11 79 I 81 I S4 I 90 I 96
Preventrallength

Comp. preanal I 82 I I 85 I 90 1 94 1 103
Preanal length

Comp. pre-barbatana.anal

I

94 95,5 99 103 106 I lOS I 120 I 129
Preanallength

I

6,51
Base da D

I
6 6 I 6 6,sl 7 I 8Baseof D

Baseda A 15 I 15 I 16 I I lS I 17,51 lS I 20
Base of A

Altura na inserção da P
1 6,51

7
1 7,51

7
1

S
1

:.51

9 I 9
Height at insertion of P

Largura na inserção da P
1 3,41 3 ! 351 351 4 I 4,6! 5

Width at insertion of P , [ ,
I I I

I

I nterorbital
I

3
I

3
I

3
I

3 3,31 3,21 3,131 4
Interorbital

Premaxi]ar

I

10

I 10,5\

11

I

12 I 12,SI 12,51 14 I 15
premaxillary

Tabela 14 . o o Table 14



30 Boletim do Mu,w!1J.Municipal do Funchal,

No.

Cabec!!
Head'

Focinho
Snout

Olho
Eye

Comp. predorsal
Predorsal length

Comp. p:eventral
Preventtallength

Comp. preanal
PreanaJ length

Comp, pre-barbatana .atla]
Preanal length

Baso:da D
Base of D

Base da A
Base of A

Altura na insercão da P
Height at inserti'on of P

Largura na inserção ria P
Width at insertiOIl of P

Interoroital
Interorbital

Premaxilar
PremaxiJIary

2939 3009

i"

2938 I 3004 I 3005

19 19 19

9,71

I

2,5,

68 I

62

70

82

5,2

13

6

2,61
2,6;

9

20

I

1012,4,

I

69

64

83

fi,'I

"I
2,5,

9, I

Tabela 14 . . . Table 14

10

9:76 1

L, I

I

68 I

I

641

2,7

70

64

73

83 82

5,3

1".J 13

5,7

3

2,7

8,8

69

63

70

82

4,8

14

I

5,61

2,8

I

2.41

9,7

3006 I 3008

20 20

10

2,61

69

64

72

82

5

13

6,2[

I

3,11
,61

9,91

I

No I, ArL 1

3007

20 21

10 1010

261, . 2,7 2,6

69 69

63 62

72

5,2
84 I

4,91

I

83

5,1

13 13

5,7 6,3:

I

3'21
2,7

5,8

:,61

9,51

3,2

2,6

9,8 9,6
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DENTIÇÃO de N{) 3005. Uma fileira
ao longo dos premaxilares. Os 3 da frente
gran:les, com feitio de caninos, curvados para

. trás. aumentam de comprimento da frente
para trás. A parte restante dos premaxilares
é ocupada por uma fileira de dentes fortes,
mas curtos, mais ou menor, eqüidistantes. A
partir da frente, mais ou m8llOS 2/3 dos
dpntes são curvados e dirigidos para trás e os
do têrço rpstante curvados e dirigidos paza a
frente. Na mandíbula, perto da sínfise, de
c:1da lado, 2 dentes aguçados, curvar1üs para
trás, o da frente curto, 8 o de trás bflstante
maior. Depois dum intervalo curto, uma fileira
de nlflis ou menos 9 dentesgrandes, curvados
para a frente e mais ou menos do formato
de pontas de flecha~ nas extremidades. Au.
mentam fl1i comprimento, da frente e de trás
para o meio. :Kos seus intervalos, há um ou
dois dentes muito pequenos. Nos palatinos,
nma fileira de dentes, sendo os da frente mui-
to grandes. Na língua, existem alguns muito
miúdos. Nenhuns, no vómer.

CÔR de No 3005. Côr de nata com pig-
mentação castanha acinzentada bastante den-
sa no focinho, ponta da mandíbula e cimo da
cabeça, menos densa nas costas, ao longo de
cada lado das escamas da lInha lflteral, na
cauda e na frente da base da anal. iri" preta,
azulada.

DENTITION of No 3005. One row of
teeth along premaxillaries. 3 in front enlar-
ged, fang-like, curved backwards, il1creasing
in leugth frum front to back. The remaining
space of Lhe premaxillar:es is occupied by a
row of more 01' less equiclistant, ~hort but
strong; tceth. Anteriorly about 2/3 are curved
anel directed backwards and the remaining
1/3 are curved and dirpcted forward. On
mandible. near symphysis 011each side 2
backwardly curvcd, pointeJ teeth; front one
small, b1\ck one much brgpr. After a short
interval a rolV af about 9 big teeth, curved
backwflri and slightly arrow-head shaped at
their poi11ts. They increase ia lcng th from
back au" front towards middle of space they
occupy. In their intervals one 01' two very
small tCdh. On palatines one row of teeth,
the fron t ones being greatly enlarg,'d. Some
minute ones on tongue. N on8 on vomer.

COLOUR of No 3005. Creamy white
with greyish broIVn pigmentation, rather
denso, OlJ snout, end of mandible aod top
of head. Less dense, on back, along scales of
lateralline 011either side of it, on tail and
on front of anal fin base. Iris bluish black.

MACROPARALEPIS EGEI,
Fig. 9.

APARÊNCIA GERAL. Corpo compri-
mido, comparativamente curto. Focinho não
muito comprido, escamas nenhumas, excepto
as da linha lateral. Origem da dorsal por trás
do meio do comprimento total do corpo sem
caudal. Ventrais ba;;,tante atrás da origem ela
dOl'sal.

Fórmula dos raios d2S barbatanas: D 11;
A 36 (possIvelmente mais um ou dois); V 9;
P 12.

Tabela elasmedidas e das mesmasem %

em relação ao comprimento excl. C:

sp. n.

GBNERAL APPEARANCE. Body
compressed, comparatively short. Bnout noto
very longo No scales except for those of la-
teral line. Dorsal origin behimJmiddle of
totallength excIusive caudal fm. VentraIs
welI before dorsal origino

Fin-rays: D 11; A 36 (possibly one 01'two

more. The anal fin is ~htly damaged)jV 9j P 12. ~

Table oi measurements anel same expresssd
as % of total length excl. caudal:

~- ~~JI.
\... s.L--I..I/" -- -- cJ
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Tabela 15

DENTIÇÃO. 25 dente!'! premaxilares;
os 3 perto da ponta do focinho, delgados e
ag-uçados, formam um grupo separado com
cada dente em ângulo recto em relação às
bordas dos premaxilares, aumentam de com-
primento para trás, sendo o primeiro muito
miúc\o e o último muito maiC'r do que todos
os outros dentes dos piem axilares. Os 2J
dente!' que se seguem a êste grupo sâo mai!'!
ou menos eqüirJi,;tantes, muito curtos e s61i-
dos, com os 12 da frente curvados e dirigidos
plH" trás, ~ os 10 de trás dirigidos e leve-
mente curvlldos para a frente. No maxilar
inferior, perto da sínfise, de cada lado, um
dente pequeno. dAlgado e lpvemente curvado
pllfa trás. Logo a seguir, outro muito maior
e Je igual forma. A seguir a êste grapo, de'
pois elllWintervalo, 1)dentes grandfJs, curva-

Table 15

DENTITION. 25 premaxillary teeth, 3
near snollt tip thin anel poimed, forming a
separa te group and standing at right angle
to the borders of premaxillaries. They increase
in length backwards, the first being very
minute and the last much the largest of all
the teeth in the premaxillaries. The 22 teeth,
following this group, are more 01' less equi.
distllnt from one another, very short, stunly,
the anterior 12 curved anel elirected back-
ward, the posterior 10 directed and slightly
curved forwllrd. ln lower jaw neal' sympbysis
on ellch side one smllll thll1, slightly back-
wllrdly curved tooth IInd directly behínd one
much lllrger one of the sllme shllpe. Follow-
ing this group, IIfter an intervlIl, 1)lllrge
teeth. curved forward, increasing in ;,ize.from
front and back towards middle. Each of

mm °/" n:m 'Jo

Comprimento exoC
J

99 I
100 Length ex. C I 99 I 100

o. 00.........0 o' 00 .... 0.0000 ",o"l""';'o"

. . . . . . . . . oo.. ........................ .. '''''''''' ,..Oo""'''' ,.......Oo Oo...

20 Head I ?O I 20

focinho I 9 9,1 Snout

I

9 I 9,1

Olho I 4,2! 4,2 Eye

4,2 I

4,2

ComprJmer.to predorsal

I 57,4 I

58 Predorsé.l length I 57,4 58

,. preventral 52 53 Prevcntral» I 52 I 53

» pre -barba-
tana-anal 78 80 Preanalfin » I 78 I 8Q

Baser'a D 5 5 Base of D I 5 I 5

,. » A

I 17 I

17 » » A I 17 I 17

Altura na inserção da P 7.7 7,8 Height at insertioH af P I 7,7 I 7.8

Largura na inserção da P 4,7 45 Width at inserticonaf P 4,7 4,5

Interorbital 3,4 3,4 Interorbital 3,4 3,4

Premaxilar 8 8,1 Premaxillary 8 8,1
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dos para a frente, aumentando em tamanho
de frente e de trás para (>meio. Cada um
dêstes dentes é acompanhado por um ou dois
muito miúdos. Tô(los os dentes !'brandesdo
maxilar inferior são ueprimív6is para dentro.

Em cada palat.ino, 8 ou 9 dentes, não
sendo os 3 da frente muito ma)~ pequenos
do que os grandes da mandíbula; os dentE:s
que estão atrás dêstes são miúdos. Vómer e
língua sem dentes.

C6R. Corpo e barbatanas amarelo-pálido,
levemente transparente. Pt'rto da ponta do
focinho, sínfise da mandíbula e fim da cau-
da, uma leve pigmentação acastanhada. A
prolongação não ossificada do maxilar inf!:'rior,
branca, transparente. íris, preta.

Em virtude do seu mau estado de con-
servação, não é possível contar as secções
pigmentadas peritoniais.

Descrição tirada de um especímene
adolescente, colhido no estómago dum
exem piar grande de Paralepis brevirostris

.(Parr) que por sua vez fôra encontrado
no estómago de Alepisaurus ferux Lowe.

No do especímene : 3003
Espécie dedica da ao DI'. Vilh. Ege.

these teeth is accompanied by one 01' two
very minute ones. All the large Leethof the
lower jaw are depressa blb inwards. On each
palatine about 8 01' 9 teeth, the 3 in front
being not much smaller than the large man-
dibular ones; Lheteeth following behind are
minutQ. Vomer and tongue toothless.

COLOUR. Body and fins paI" Yf'll w.
slightly transparent. Near snout tip, symphy-
sis of mandible anel end of tai! slight brow-
nish pigmentation. N on-ossified prolongation
of lower jaw white, transparent. Iris black.
Owing to its bad state of preservation it is
not possible to count the peritonial pigment
sections.

Described from an adolescent spe-
cimen, taken from stomach of a large
specimen of Paralepis brevirostris(Parr),
which latter was extracted from stomach
of Alepisaurusferox Lowe.

No of specimen : 3003
Named for Dr. Vilh. Ege.

SUDIS, Rafinesque

Corpo alongado e CQmprimido. Focinho
muito grande. Dorsal atrás do meio do com-
primento total sem caudal. Dentes nos pre-
maxilares e palatinos extremamente miúdos,
alguns da frente. nos palatinos um pouco
maiores. Dentes do maxilar inferior muito
grandes, de forma triangular c fortemente
comprimidos. Os s(ms bordol:' são serril'hados
e não são acompan hatios de dentes pequenos.
Número dos raios ela barbatana dorsaI14-1õ.
Uma espécie.

Body elongated and compreseed. Snou!
very larg-p. Dorsal bthind middle of total
length wiLhout caudal. Teeth in prema~illaries
and palatines very minute, some of the
front ones in the latter somewhatJ enlarged.
Teeth in lower jaw very large. of triangular
shape and strongly compressed. Their edges
are jagged and they are not accompanied by
small teélh. N urnber of rays of dorsal fin
14-15. One species.



----------
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Fig. 9. Macroparalepis egei, sp. n.. No ~OO3.-Tipo...

4~
",

Fig. 10. Sudis hyalina Rafinesque. No 2339.

* linha lateral sómente Indicada por traço interrompido.
lataral line only Indlcated by dots.

~.
(f:)
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SUDIS HY ALINA Rafinesq ue

Fig. 10.

8udis hyalina Rafinesque. 181O.-Bonaparte, 1832-1841.-Günther. 1864.-0a-
nestrini, 1870.-Goode and Bean, 1896, Oce. Ichth., p. 121, PI. XXXVIII, Fig. 143a
& 144'?

Paralepi.~ hyalina Cuvier & Valenciennes, 1828-1849-Bellotti, 1877, 1891 & 1892.
-Lütken, 1892b; Sanzo, 1917a Ege. 1918. (I)

8udis hyalinus Parr, 1928, BulI. Bing. Oce. Ool!., VoI. IH, Art. 3, p. 35.

APARÊNCIA GERAL de No 2339.
Corpo comprimido, sem quilha ventral. Anus
perto da ponta das vcntrais. quando fecha-
das e encostadas ao corpo. lnterorbital acha-
tado, direito. O premaxilar cabe mais ou
menos duas vezes na cabeça. Ôlho grande.
com a pupila elíptica, que tem o eixo maior
qUá;1i verticnl, inclinado levemente para a
frente, e é muito maior do que o cri~talino.
As pálpebras adipo~as atingem as bordas an-
teriores e posteriores da pupila, respecti va-
mente. Barbatanas peitorais grand('~, quasi
do comprimento do focinho. Ventrai~ peque"
nas, inseridas á frente da dorsa!. Escamas da
linha lateral granrles. o resto do corpo é nu.

Contagens eU! 2 especÍmenes :

Tabela 16

Medidas, e as mesmas expres~:,s em %

em relação ao comprimento ex. C:

(1) Esta slnonimla, até êste ponto, é, excepto a de
«Goode e Bean', citada de P"r, 1928, p. 35.

GENERAL APPEARANCE af No
2339. Body compressed, without midventral
kee!. Vent near tip of cIosed ventral fins.
Interorbital flat, straight. Premaxillary hbúut
2 lU head. Eye large with elyptycal PUPl!,
with its longt'st axis upward, slightly forward,
much larger than lens. Adipose eye lids reach
front and hind edge of lens, respectively.
Pectoral fins large, almost a~ long as snout.
VentraIs smal}, inserted in front of dorsal.
Scales in lateral line very large, rest of body
bcnleless.

Counts of 2 specimens:

Table 16

Measurements and same expressed as %

of length excI. C:

(1) This synonymy, up to hore, Is, except for «Goode
"nd Bean", quoted entlrely' flom Parr, 1928, p. 35.

I

Esca-

No D A V P Vert. Deutes mas na
premax. lillh!

late'al
.......... ..... ... ......... .............. ....

2339 14 23 9 15 59 170 ap. 70

2746 14 24 9 15 163 " 69

Alv Premax. Scales
NJ D P Vert. in late-

I

teeth ral line

.... ......
....1 "'

... ...... ............. .....

2339

14 231 9

15 59 ato 170 70

fi46 14 24 9 15 /. 163 69



mm O/o mm %

-
2339 I 2746No 2339 2746 2339 2746 No 2339 2746

.......................................... ........" ........... .......... .......... ......................................... ............. ..........

"''"I'''''Comp. excI. C 360 323 100 100 Length excl. C 360 323

Cabeça 113 100 31 31 Head 113 100 31 31

Focinho 69 61 19 19 Snout 6g 61 19 19I

Olho I 17,51 15 4,'} I 4,6 Eye
I

17,51 15 4,91 4,6

Comprimento predorsal I 246 I 221 68 j 68 Predorsal length I 246 I 221 68 I 68

1231"

preventral i 231

''208 64 J 64 Preventral " I 208 64 I 64

I 221 I 1250 1221" preanal 250 69 68 Preanal " 69 I 68

" pre-barba-
tana-anal 298 267 83 83 Pranalfil1 " I 298 í 267 83 í 83

Base da D 27 24 7,5 7.4 Base of D 27 24 7,5 7,4

" ., A 45 41 12,5 12,7 " " A 45 41 12,5 12,7

Altura na inserção da P 39 29 11 9 I-Ieight at insertion of P 39 29 11 9

largura na inserção da p.1
20 15 5.5 4,6 Width at insertion of P 20 15 5,5 4,6

Interorhital 13 11,5 3,6 3,6 Intercrbital 13 11,5 3,6 3,6

Premaxilar 55 47 15 14,5 Premaxillary 55 47 15 I 14,5

-
Tabela 17 Table 17
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DENTIÇÃO de No 2339. Uma série de
dentes pectiniformes ao longo dos premaxi-
lares. Outra de del)tes semelhantes, mas um
pouco maiores, ao lóngo dos palatinos, e com
2 grandes na parte anterior de cada
um. A curvatura profunda da parte anterior
do maxilar superior não tem dentes. Ao lon-
go de cada lado do maxilar infe.ior uma fi-
leira de 7 dentes grandes, fixos e fortemente
comprimidos, com os bordos serrilhados. São
de forma triangular, levemente falriformes
com a borda anterior direita e a posterior
curvada. O terceiro dente, a partir da frente,
é o maior e a partir dêle os outros de"rescem,
mas só pouco, de comprimento, para a frente
e para trás. Atrás elecada um dêstes dentes.
há outro ig-ual em tamanho e forma, mas de-
primível para trás, para dentro duma dobra das
gengivas. Um dente pequeno aguçado e de-
primível dA cada lado da ponta anterior do
maxilar inferior. Vómer e língua não têm
dentes.

CÔR de No 2339. Amarelo sujo, p~lido.
com pontinhos muito miúdo", nos 2/3 infe-
riores da altura total do corpo e da cabeça,
tornando-se estes pontinho", mais densos na
rf'gião da cauel". Uma mancha negra nos es-
pinhos superiores da caudal.

DENTITION of No 2339': Pecti~ate se-
ries of minute teeth along premaxillaries. Se-
ries of similar teeth, but slightly larger along
palatines with 2 enlarged teeth on anteri0r
end of each. Deep imargination on anterior
enrl of upper jaw toothless. Along each side
of lower jaw row of 7 large, flxed teeth,
strongly compressed with jagged edges. They
are of triangular, slightly falciform shape,
their front edges being straight and their hind
ones curved. The third tooth, is the largest
and from it the other:; decrease but slightly in
size towarà8 front and back. Behir,d each oi
these teeth is a similar one in size and shape.
but depreôsable backwards into a fold in the
gums. One small, pointed. depressable tooth
on each side in anteriorend oÍlower jaw. Vo-
mer I'\nd tongue toothless.

COLOUR af No 2339. Very pale brown
with extremely minute uark brown àots
strewn over the lower 2/3 of head and body,
being denser towards tail. Black mark on
npper spines af caudaL
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